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_ Pela pr-esenj e temos a gr-at-asatisfaçao _de comunã .. a V. S... a II.A.J
realizaç8.2 da I-Reuniao de Consulta Sôbre Educaçao Rural, removida pe-,/~9 u t!..

Ia Comissa2 de Planejamento e Desenvolvimento de Projetos (CPDP) des~9'
Confederaçao sob os auspicios do Govêrno do Estado do Paraná. '

.J

O evento terá lugar em Londrina, norte do Para~á, nos dias 30
de setembro a 4 de outubro prÓximos e seus objetivos estao explicitados
nos Alf.EXOSapensos a esta.

~ oportuno salientar que esta Comissão acolherá com o maior
prazer a apresentação de trabalhos ou téses, ~or parte dos sres. dele-
gados e/ou entidades participantes, e, sempre-que poss1vel, dentro de
uma linha de pensamento compatível com os assuntes propostos em temário
e constantes do AliEXO-IlI (Grupos de Trabalho).

Entendendo qBe os assuntos em referência -mencionadamente edu
caçao l~ral, valorizaçao do ~ícola e seu perfil sanitário, desenvolVi
mento comunitário - interessam a todos os brasileiros, peroitimo-nos co~
vidar V.Sa., a nos honrar com sua presença em Londrina - c~so sua agenda .,
assim o permitir - bem corno solicitar de V.Sa. a designacao derepresen

4It - Y A -tantes-delegados a Reuniao de Consulta ~ fim de pod,ermos extrair desse
encontro aquelas sugestoes e recomendaçoes que sejam representativas da
~aioria dos técnicos, especialistas e entidades vinculados ao problema.

Sendo o que se nos apresenta para o momento, qBeira aceitar os
nossos protestos de elevada estima e distinta consideraçao.



ANEXO I

PROJETO: REUNIAODECONSULTASOBRBEDUCAÇAORURAL

LOCAL: Londrina - Paraná

DATA: 30 de setembro a 4 de outubro de 196P (cinco dias, de 2a. a sexta
feira, com mais dois dias para programas de visitas destinado aos
delegados estrangeiros) •

OBJETIVOS: Reunir dados e colher impressões dos diversos setores interes-
sados na melhoria de nível de nosso professorado rural (obje-

tivo-meio) bem como no aprimoramento técnico-cultural das populações ru-
rais (mão de obra liberada para o campo e para as cidades) ,( objetivo-fim)
da Reunião Proposta;

Estabelecer as bases para uma melhor integração comunidade -e scola e dafí-
nir os métodos a serem aplicados no sentido de evitar ou atenuar a alta taxa
de evasão e repetência (PO%) que caracteriza nosso ensino primário;

Apontar as principais inter-relações entre saúde infantil, educação primária,
formação de mão-de-obra e migrações, sugerindo medidas para equacionar
os problemas com vistas à elevação dos níveis de vida das populações rurais
e consequente formação de faixa adicional de mercado consumidor;

Estabelecer esquemas de manutenção e/ou captação de recursos - apontan-
do as prováveis fontes de financiamento no Brasil e no Exterior - para im-
plantação e operação de instituições voltadas para o treinamento e/ou aper-
feiçoamento do professor rural leigo;

Estabelecer as bases para um maior entrosamento e cooperação entre as di-
versas entidades voltadas para o problema, objetivando a criação de equipes
mistas cada qual colaborando em seu setor específico de atividades mas com
um objetivo comum e sob liderança colegiada;

Determinar que tipo de cooperação deverá haver entre as rgrejas, o Govêr-
no e as comunidades no sentido de se alcançar os objetivos propostos.

Consid,erasões gerais: encarado sob o aspecto pOlÍticoo ensino superior se
, . encontra dentro do primeiro escalâo de prioridade s

am nosso país. O fenômeno, ressalte-se, é mundial, como o comprovam as
recentes reinvindicações estudantis em New York, Faris, Praga, Varsóvia
e na Guanabara.

Entretanto, encarado o problema sob o aspecto global (conjuntura Il , é no en-
sino primário que vamos encontrar as maiores e mais contundentes falhas
em nosso sistema educacional.

Para cada 10.000 alunos que se matriculam na La, série primária, apenas
4.053 voltam a se matricular na 2a. série, o que representa um índice de
evasão escola.r de 60%na base de nossa pirâmide educacional.

./ ..
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Ainda não temos dados para avaliar qual a participação do setor rural ne sse
índice naga+ivo (o assunto será díscutído na Rcuníâo de Consulta) mas tudo
indica que é"sse índice nas zonas urbanas é bem mais baixo tendo em vista
sua melhor inf r-a=e s'tr-utur'a (facilidade de acesso, melhor nível do professo-
rado, merenda escolar, ano letivo não coincidindo com o período das safras,
etcl);

Nos anos subsequentes o quadro não é tão crítico, pois a evasão escolar en-
tre 2a. e Sa, séries é de cêrca de 250/0 e de 150/0entre as Sa, e 4a. séries.

o professor rural é um outr-o problema de difícil solução. A remuneração
média de um professor rur-al é da ordem de 50% do salário mínimo v-i_G:>:>nte
na região onde leciona. For isso mesmo, o cargo não oferece maiores atra-
tivos para os profe sao re s mais capac itado s (normalistas) I Acre sccntc -se
a isso os fatores de djJfdJ acesso; ínsta laçôe s deficientes, recursos mate-
riais inadequados, ausóric ia da pr-e se nça normativa e fiscalizadora do Poder
Central e uma total a.líenaçâo da re al ídade br'aaí le í ra, e teremos aí um qua-
dro bastante fiel das dif icu ldade s com que se defrontam nossas comunidades
rurais, pois é na educação que se encontram as bases para todo processo
de senvolvime ntista,

Analisados os fatores limitativos acima expressos, compreende -se perfei-
tamente o perfil médio de nosso professor rural, caracterizado pelo des-
preparo profissional (muitos não têm sequer o curso primário completo) ,
condição essa que, infelizmente,é transferida aos alunos do meio r ur-a l.

Destarte, não é de se estranhar o péssimo preparo profissional e cultural
das populações "alfabetizadas" liberadas pelo campo e que hoje forma a mão
de-obr-a t:"2.sicados gr8ndes centros urbanos ( setores de serviços e constru-
ção civil). O fenômeno é o elo ín ic ia l de uma vasta rea ção em cadeia, a
qual culmina com a multtpl icaçâo de favelas e com a consequente formação
de núcleos e elementos marginais da sociedade.

Da mesma forma, essa população "alfabetizada" que se fixa no campo, ja-
mais alcançará níveis de renda compatfve í s com a necessidade de expansão
de mercados para nossa indústr-ia .• É um ponto de estrangulamento cuja re-
sultante Iinal é o encarecimento dos fatores de produção pois não possibili-
ta à indústria a utilização plena de seus recursos instalados.

Finalizando, vale mencionar a opinião do lP'SA (Capo 7 - Conclusões -
EDUCAÇAO - 1) sôbre nosso sistema e ducaxona l nc tadarne nte no setor de
educaçâo pr-imár-ia; ••• "As compa raçôc s ints rnac ionaí s revelam que os ín-
dices de escolarização brasileiros sào baixes e sua parcela populac íona.l
c.tàfabeta extremamente numerosa, Ccns íde rando convencionalmente como
pr-oduto final do processo educativo a conc lu s-io às 0.1!:'f'0, constata-se que
seu crescimento se faz a taxas inferiores às r'eve Iada s nos números de ma-
trículas, indicando insatisfatória produtividade do sistema educacional.

./ ...



'" .•. - . ~ - ~Aler:l dt s so , ." exi sté nc i« de conclusoes de curso pr i.r.ar io n? 3.' serie e =te rne sm o na
2:' série e de gr ....dua çóe s no curso prir:..'1.;rio supIe t ivo (educação de ad ulto s] sobretud o
concentradas na 2? série indica que grande parcela da população tem um número de a-
nos de esc oa r ídade útil Incompat íve l c orn a vida das sociedades modernas. Nos cur -
sos médios chama a atenção a insignificância dos contingentes de técnicos a gr íc ola s e
industriais formados anualmente: nos cursos :,.superiores, igualmente, há preponde-
rância de graduados em leis e ciências sociais e a constatação de diplorna çoe s insufici
entes em ceeto s ramos estratégicos para o desenvolvimento do Pais.

É evidente, também o irrealismo que domina a estrutura do ensino méd'o, tornando -
o um entrave ao desenvolvimento do pais, do ensino primário, em não di stinguir cur-
rículos rural e urbano; do ensino superior, por sustentar urna posição falsa diante da
problemática brasileira.

Em todos os niveis e ramos educacionais existem diferenças marcantes na evolução do
sistema nas várias Unidades da Federação, atendendo à sua situação eccnômica e am-
biental e spe cific a , No ensino primário, como é óbvio, a zona urbana apresenta um
desenvolvimento e produtividade bastante mais elevados que na zona r ura.l ••• "

POSIçAo I?A CEB :

Alertada para os problemas delineados acima, a Comissão de Planejamento e Desen -
volvimento de Projetos (CPDP) da Confederação Evangélica (CEB), enti dade responsá
vel por uma série de projetos a ss í ste nc ia í s no Brasil (áreas hospitalar, de senvo lvímen
to s agráriO e comunitário, assistência social e educação) que perfazem cêrca de 4Õ
milhões de ma rco s resolveu programar uma Reunião de Consulta sôbre :~ducação Ru-
ral, como primeiro passo para a implantação de um projeto-pilôto o quai consistirá na
eriação de um Centro de Treinamento Intensivo de orientadores com.urrita r io s e profes-
sores rurais. Um projeto paralelo prevê a criação de equipes mistas, írte gradas por
tK-é...,:tt~",··:t•••• onistas das principais entidades voltadas para o problema rural, as
quais t~abalharão em conjunto, junto às comunidades, para a execução de uma ação co
ordenada qua objetive não só a integração comunidade-escola como ta mbern ao treina.:
mento e aprimoramento profissional dos professôres rurais leigos.

Para a concretização dêsse Plano, que em cinco anos poderá alcançar ctrca de 2.000
municípios, estima-se que deverão ser aplicados N Cr$ 4.000.000,00 ao longo do pe -
r{odo de implantação e execução. Os recursos deve rrio ser levantados junto às entida-
des tradicionalmente voltadas para os setores de formação de mão-de-obra, assistên-
cia social, desenvolvimbnto regional, educação e saúde, al~m da irricia tiva privada, qne
a longo pra zo será a. maior beneficiada através a criação de importante faixa adicional
de mercado .~consumidor.

(+) técnicos eu extensionistas



ESQUEMA DA PIRÂMIDE EDUCACIONAL BRASILEIRA
.1962-

69 Série
·59 Série
49 Série
39 Série
29 Série
19 Série
39 Série
29 Série
19 Série
49 Série
39 Série
29 Série
19 Série
49 Série
39 Série
29 Série
19 Série

3
17
57
49
59
78

188
239
351
400
543
712
952

2.673
3.006
4.053

10.000

69 Série
59 Série
4<?Série
39 Série
29 Série
1<?Série
39 Série
29 Série
19 Série
49 Série
39 Série
2<?Série
19 Série
49 Série
39 Série
29 Série
19 Série

1.478
2.553

16.003
21.002
25,272
32.735
P1.267

103.173
151.321
172.797
234.195
310.670
410.93P

1.153.882
1. 297.591
1.749.425
4.316.711

NÚMEROS ABSOLUTOS NÚMEROS RELATIVOS
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ANEXO 11

TEMARIO PROPOSTO PARA A REUNIAODE CONSULTAn~Tl{:HNACIONAL
SOBRE EDUCAÇÃO RURAL --~--~----

PROBLEMAS REFERENTES A EDUCAÇAORURAL._.hQEt~~~~..~_E~~~'1~~IO:

A) Síntese dos Problemas do Hinterland Brasileiro:

- Importância do Ensino Primário, suas características e prob.lemas, no
Quadro Geral da Educação;

- Síntese da situação atual do ensino primário, com refe rênc ía especial
ao ministrado do Interior do Paísí

- Entidades e recursos envolvidos;

- Orientação, filosofia e polftíca seguidas;

- Integração e Orientação;

- Organização e Supervisão ideais;

B)- Problemas relacionados com o Corpo Docente nas Areas Rurais:

- Professôres leigos;

- ~ualificação profissional;

- Fixação do Professor formado às áreas rurais, sua acomodação, incen-
tivos e outros meios;

- Necessidades de formação, aperfeiçoamento e supe,rvisão (aspectos
quantitativos e qualttatívos):

- Salários e sistemas de re compensaçâo;

- Mobilidade do corpo docente;

C) Problemas relacionados com os Recursos Físico-materiais da Escola
Rural:

- Habitação (Base física);

- Localização, Transporte e Acesso;

- Equipamento: Material escolar, mobiliário, didático, acessório e extra-
curricular (aparelhagem para aprendizagem agro-industrial, etcv;

.1..
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- Alimentação: Merenda escolar;

- Areas adjacentes, Benfeitorias .utflfz.áveía, etc.;

- Outros fatores: Ecológicos, iluminação, luz, água, ete,

D) -Pr-oble mas referentes à Didática, Pedagogia e Aproveitamento Escolares:

- Currículos; (Adequação dos existente s às necessidade s locais):

- Flexibilidade do Ano Escola r e de seus Cursos;

- Orientação para a Vida e a Realidade Brasileira;

- Heterogeneidade escolar - classificação das turmas por idade e nivel
de aproveitamento;

- Repetição e Evasão;

- Espaço escolar. "Playgrounds". Programas de Educação Extra-escolar,
de Recreio e Desenvolvimento da Personalidade (Liderança, Talentos
e Aptidões, etcv}:

- Oportunidades outras: artísticas, desportivas, excursionistas, etc.;

- Orientação pessoal; profissional, moral, familiar, etcv;

E) Problemas regionais sócio-econômicos e culturais:

~ Falta de sensibilidade e interêsse do próprio Meio Ambiente Rural;

- Fatôres psicológicos do mesmo Meio;

- Tradições familiar e regional; (Costumes);

- ~xodo Rural e Migrações;

- Pauperismo, sub-nutrição, doenças, taras e endemias rurais;

- Falta de comunicação: isolamento, aculturação, etcv;

- Falta de noções de higiene, dietética, auto-ajuda, etc. ;

- Nível econômico baixo e suas consequências; (trabalho infantil, sub-
nutrição, etc.}

- Analfabetismo generalizado;

.' / ...
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F) Relação Comunidade-Escola; Problemas relacionados à:

- Participação dos pais na vida escolar dos filhos(Conselhos de Educação
de vários níve í s);

- J?articipação pela organização da comunidade na solução dos problemas
escolares por apoio, recursos, auxílios diversos, etc •

• Extensão, Crédito e Assistência (ABCAR) no aperfeiçoamento da Es-
cola Rural;

- Cooperação das Cooperativas; Organização de Cooperativas Escolares,
ete, ;

- Participação de Entidades oficiais, autárquicas e privadas. Fundações;.
- Escolas de Agronomia, Veterinária, Ciências Domésticas e outras,

sua co-participação e auxílios;

G) Problemas de Integração e Coordenação da Educação Rural em Nível
Primário;

- Falta de integração e coordenação das múltiplas atividades de caráter
oficial e privado visando à Educação Rural;

- Falta de estabelecimento de bases e metas para a Educação Rural e
a sensibilização dos Dirigentes Nacionais acêrca do Problema;

- Ausência de um Centro de Estudos, Pesquisas e Experimentação da
Vida e do Ensino Rural, com Escolas de Aplicação anexas;

- Falta de um Centro de Treinamento especializado para Líderes e Pro-
fessôres de ~ducação Rural, inclusive para Escolas-Fazenda e Esco-
las-Oficina;

- Falta de disseminação de Clubes, tipo 48, 4H, 4P etc, com todas as
suas implicações soc íaía-aasocíatíva s,

Rio de Janeiro, 4 de julho de 196f?

Apresentado pelo Pr-of, Walter W. Saur
Têcnico em Educação Agrícola do ETA
baseado no documento"Problemas do
Ensino Primário Brasileiro nas Areas
Rurais" produz ido pe10 IPE A(junho196 p') "



REGIMENTO INTERNO
DA

REUNIÃO DE CONSULTA SÔBRE EDUCAÇÃO RURAL

Londrina, Pr. - 30 de setembro a 4 de outubro de 1968

I CONSIDERAÇOES GERAIS

1.1 - Vivendo mais da metade da população brasileira em zonas
rurais, grande parte (até 98%) não conclue sequer sua e
ducação primária. Esta, por sua vez, não se integra no
seu habitat, fornecendo conhecimentos básicos que habi-
litem o ruricola a ganhar melhores condições de vida,
elevando seu listatus" sócio-econômico.

1.2 - A pequena participação do Govêrno Federal, em consonân
cia com a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacio-
nal, no Ensino Primário Rural transfere aos Estados e
Municípios a organização e execução de Programas Educa-
tivos, salvo nos atuais Territórios sob administração
federal.

1.3 - Alertado para a extrema gravidade do problema, o Govêr-
no do Estado do paraná, através suas Secretarias de Edu
cação e de Agricultura, está emprestando seu decisivo a
poio à realização da I-Reunião de Consulta Sôbre Educa-
ção Rural, iniciativa da Confederação Evangélica do Bra
silo

1.4 - Isto porque, se considerarmos que cerca de 1/10 da popu
lação do País encontra-se engajada na escola primária
conforme atesta a Secretaria Geral do MEC para 1966:•

ENTIDADE RESPONSÁVEL

7.017.331
2.484.500
1.134.028

59.532

65,6
23,2
10,6

0,6

MATRíCULA NO INfcIO DO ANO %

Estado ..... o •••••••

M . ~ .un1c1p1o ....•.....
Particular .
União .

T o tal 10.695.391 100,0

o problema é colocado em suas justas dimensões.
1.5 - Analisando a situação acima) verifica-se a

estadual no sistema e a urgente necessidade
pio e da Iniciativa Privada se empenharem em

sobracarga
do Municí-

profundi-
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dade na resolução do problema magno da nossa nacionali
dade, isto é, no desenvolvimento integral das popula -
ções rurais através de seu melhor preparo para a vida
graças a uma educação primária adequada e funcional.

II - OBJETIVOS

II.l - A Reunião de Consulta sôbre Educação Rural tem por obj~
tivo básico a coleta de dados e a formulação de recome~
dações que conduzam ao aprimoramento do nosso ensino
primário em regiões rurais, através de um ~ programa de
'\ção

II.2 - tste Programa de Ação deve se fundar nos seguintes obj~
tivos:
Reunir dados e colher impressões dos diversos setores
interessados na melhoria de nível de nosso professorado
rural (objetivo-meio) bem como no aprimoramento técni -
co-cultural das populações rurais (mão-de-obra liberada
para o campo e para as cidades), objetivo-fim da Reuni
ão Proposta~
Estabelecer as bases para uma melhor integração comuni-
dade-escola e definir os métodos a serem aplicados no
sentido de evitar ou atenuar a alta taxa de evasao e re
petência (80%) que caracteriza nosso ensino primário;
Apontar as principais inter-relações entre saúde infan-
til ,educação primária,formação de mão-de-obra e migra -
çoes, sugerindo medidas para equacionar os problemas
com vistas à elevação dos níveis de vida das populações
rurais e consequente formação de faixa adicional de mer
cado sonsumidor;
Estabelecer esquemas de manutenção e/ou captação de re-

•cursos - apontando as prováveis fontes de financiamento
no Brasil e no Exterior - para implantação e operaç~o
de instituições voltadas para o treinamento e/ou aper -
feiçoamento do professor rural leigo;
Estabelecer as bases para um maior entrosamento e coop~
ração entre as diversas entidades voltadas para o pro -
blema, objetivando a criação de equipes mistas cada
qual colaborando em seu setor específico de atividades
mas com um objetivo comum e sob liderança colegiada;
Determinar que tipo de cooperação deverá haver entre as
Igrejas, o Govêrno e dS comunidades no sentido de se aI
cançar os objetivos propostos.
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111 - ORGANIZAÇÃO
A Reunião de Consulta sôbre Educação Rural - básica, prim~
ria, em nível essencialmente prático e integrado - daqui
por diante designada simplesmente !IReunião" é promovida
pela Comissão de Planejamento e Desenvolvimento de Proje -
tos da Confederação Evangélica do Brasil e sob os auspí
cios do Govêrno do Estado do Paraná, além de outras organi
zaçoes.
Será realizada. no auditório do "Instituto Filadélfia", de
30 de setembro a 4 de outubro de 1968, na cidade de Londri
na, Norte do Estado do Paraná, com os objetivos e ~ vista
das considerações retro mencionados.

IV - REGIMENTO
Art. 19 - A Reunião será constituída de uma Comissão Orga-
nizadora, uma Comissão Executiva, Mesa, Secretaria, Grupos
de Trabalho e Participantes.
Parágrafo Primeiro - A Comissão Organizadora é constituída
de Representantes de 6rgãos Oficiais (Federais,Estaduais ,
Municipais e Autárquicus) e de Classes Produtoras e do Ma-
gistério.
Parágrafo Segundo - A Comissão Executiva é constituída de
sete Membrosj representantes da entidade promotora - Confe
deração Evangélica do Brasil - e de entidades cooperadoras
na realização da Reunião.
Parágrafo Terceiro - A Mesa, ~ qual cabe dirigir os traba-
lhos técnicos da Reunião, será constituída de:
a) - Presidentes honorários~
b) - Presidente efetivo, o representante da Promotora;
c) - Três Vice-Presidentes, os representantes de Entidades

auspiciadoras (Govêrno do Estado ,Hunicí'pio e outras
entidades oficiais ou privadas).

d) - Secretário-Geral, representante da Comissão Executi -
va;

e) - Assessor, indicado pela Promotora.
Parágrafo Qu~rto - A Secretaria será integrada por urna e-
quipe de Redatores, Secretárias, Técnicos de Gravação, Ta-
quígrafos, Datilógrafos, Mimeografistas, Recepcionistas,
Contínuos e Serventes, organizada pela Comissão Executiva
da "Reun i.âo " e chefiada por um funcionário seu, subordina
do ao Assessor.
Parágrafo Quinto - Os Grupos de Trabalho, em número de cin
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co - "De senvo Lv i.rnen to Comuni tárioil;A"Es co La Rur-a L'";"Saúde ,A·-
limentaçâo e Assistência Social YI; "O Professor Rur aL'' e 'iIni-
ciativa Privada" -, ser~o constituídos de quadro membros,con-
vidados pela Comissão Executiva, sendo dois do Govêrno e dois
da iniciativa privada, além de outros membros até o máximo de
12, convidados pelo Grupo de Trabalho inicial respectivo,sen-
do o seu Presiden e eleito por maioria simples entre os pr~mi
tivos quatro membros conv i.dado s ; Cada Grupo de Trabalho esc~
lherá um Relator, sendo seu Presidente moderador dos debates.
Parágrafo sexto,- Os Participantes da Reunião se dividirão
nas seguintes categorias:
a) - Delegados: participantes oficiais, expressamente convid~

dos ou que se credenciarem como representantes de entid~
des ou organizações relacionadas com a Educação Rural;
sendo apenas um elemento por entidade ou organização,se-
rao os únicos a ter direito a voto nas sessões plenárias
mas poderão se fazer acompanhar de um Assistente e de A~
sessores; os Assistebtes podem representar os Delegados
no âmbito das Comissões e participar nos debates de ple-
nário, respeitado o limite máximo de doze membros, fixa-
do no parágrafo quinto;

b) - Assistentes e Assessores: já previstos na alínea anteri-
or, sem direito a voto;

c) - Representantes da Imprensa: profissionais de imprensa em
missão jornalística? com livre acesso a qualquer reuni -
~o~porém sem participação nos debates e sem direito a vo
to~

d) - Obse~vadores: qualquer pessoa interessada,com permissão
de assistir, sem participar, de sessões plenárias,delib~
rativas e sem acesso às reuniões de Comissões e sem di -
rei to a voto, podendo, porém, encaminhar pr opc sições à 11e
sa, no primeiro dia da Reunião,

Art. 29 - As inscrições serão feitas na Secretaria,devendo os
interessados preencher pessoalmente as fichas correspondentes.
Todos os participantes farão as suas inscrições.

V FUNCIONAMENTO
Ar t . 39 -Os trabalhos da' "Reun i.áo " se pr-oc essarvio através
de sessões fornais de abertura e encerramento; sessões plená-
rias; sessões plenárias deliberativas; reuniões de Comissões
e trabalhos da Secretaria.
Art. 49 ~ Na sessão inalgural, o Presidente saudará os parti-
cip~ntes e fará uma exposição sôbre os propósitos da Reunião;
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o Secretário-Geral apresentará o Regimento e o Programa de
trabalho e orientará a constituição das Comissões. Na sess20
final, serão ouvidos, em breves exposições, após o encerramen
to dos trabalhos - aprovação das Recomendações - oradores que
fa:arão em nome dos Organizadores.
Parágrafo Onico Na sessão final, serao também escolhidos da
ta e local para a próxima Reunião.
Art. 59 - Ao iniciar os trabalhos das sessões plenárias,a Me-
sa anunciará o programa da jornada; no término de cada uma
das exposições, haverá um intervalo de quinze minutos para os
que desejarem apresentar perguntas ou sugestões por escrito
ao Expositor.
Art. 69 - O tempo concedido para o uso da palavra será de até:

a) - trinta minutos para o Exposi+or;
b) - três minutos para intervenções,seja para per -

guntas,seja para contribuições;
c) - três minutos para a resposta do Expositor; e
d) - vinte minutos para cada Relator,na apresenta-

çe.o das Recomendações para aprovação plenária.
Parágrafo anico - Os limites de tempo poderão ser dilatados
pelo Presidente.
Art. 79 - A condução dos trabalhos obedecera as normas usuais,
que já constituem praxe nas assembléias,sendo vedado o aparte
sem consentimento do Expositor e permitido levantar questões
de ordem, após o término da exposição.
Parágrafo Ohico - O Presidente não pode ser interrompido ao
falar para encerrar um debate.
Art. 89 - As deliberações serão tomadas por maioria simples de
votos,tendo o Presidente apenas o voto de desem~ate.
Parágrafo único - Os Presidentes-Honorários e os demais inte-
grantes da Mesa não têm direito a voto.
Art. 99 - Ao Presidente compete dirigir as sessões? cbnceder
ou cassar a palavra, resolver questões de ordem,sutmeter os
assuntos à discussão ou votação,anunciar os resultados desta,
zelar pela aplicação do Regimento e pelo cumprimento dos pro-
pósitos da HReuniãoH, tomar medidas necessárias à manutenção
da ordem e dar o voto de qualidade.
Art. 10 - Aos Vice-Presidentes e ao Secretário-Geral, compete
substituir o Presidente em suas faltas e impedimentos e aUXl-
liá-lo quando solicitados.
Art. 11 - Ao Secretário-Geral compete ainda secretariar as
sessões, promover a redação das atas,acolher e encaminhar pr~
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posições e coordenar os trabalhos de organização das Recomen-
dações finais da Reunião.
Art. 12 - Ao Assessor compete promover as providências inter-
nas necessárias ao bom andamento dos trabalhos da Reunião e
à sua divulgação e supervisionar os trabalhos da Secretaria.
Art. 13 - Ao Assessor-T~cnico compete assessorar a Mesa, as
Comissões e a Secretaria em questões técnicas.
Art. 14 - À Secretaria compete:
a) - executar os serviços de recepção, exame de credenciais,

inscrição de Participantes e correspondências)
b) - relacionar os Participantes, registrar os fatos e ativi-

dades da "Reunião", promover a instalação das Comissões
e Grupos de Trabalhos~proporcionando facilidades para as
suas atividades, fornecer a todos a Relação de Partici -
pantes;

c) - reproduzir com antecipação e distribuir no ato, as expo-
sições;

d) - gravar ou taquigrafar os debates do dia,imprimí-los e
distribuí-los aos Participantes na manhã do dia seguin -
te, antes do início de nova sessão plenária,bem como na
sessão final~ as recomendações aprovadas nas comissões.

Art. 15 - Às Comissões compete examinar exposições e proposi-
ções e elaborar, baseadas nos textos dêsses documentos e dos
registros de debates, Recomendações específicas ao Govêrno e
outros órgãos interessados.
Parágrafo Único - nl~m dos temas incluídos nos cinco Grupos
de Trabalho previstos no parágrafo quinto, art. 19, a Mesa
poderá acolher proposições sôbre outros assuntos de interêsse
para a Educação Rur31, decidindo sôbre a sua inclusão no pro-
jeto de Recomend2ções finais da Reunião, após exame de Comis-
são especial, que instituirá no ato.
Art. 16 - Os casos omissos e as dGvidas quanto à interpreta -
ção do Regimento serao resolvidos pela Mesa, a critério do
Presidente.
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Em, 6 de dezembro de 19,68

CllPElQF t l\YQ<· 731J.l6B

.,Do •••Diretor do !nsti.tuto Nacional de Estudos Ped~gogicos
Ao •••.Sr., Chefe de Gabi.net~ do t·iinlstro d'li! Educ'iç~o e Cultura

Assunto .•. Rela tór!o td.e, 1'968

Senhor Chefe de Gabinete,

A

Em lltendimentQ ~os termos do Df.NO 922/6A, das,s8
• '#IChef1:'l.,tenho o prs zer de envi~r s V.81\. o rel~tnr:io d~s princlpQi.s a-

.,tivid~des do INEP no, ~no em curso, :i:!braugendo s s seguintes areqs:

I -~perfeiçoamento do m;qg:istér1o;
•• '11It - P'rogl"'lillqS de ~sslstenc1~ t eCllic13;

lI! - Estudos e Pesqu1s~s F.ducnclon~is;- ~ .IV - Document1ç'.to, tnformaçq o e tnterc!l.mbio;
. -V - Encontros e Semin rios.

-~provei to a oportun:t~de pqr~ reiterar 11 V.S!t. os
protestos de cordial estiB1!t,

Guido Iva:n de Carv"llho
Diretor do INEP
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Aperfeiçoamento do Magistério

Dentro dês se programa o lHEP manteve neste ano, 3l-oursos ea
fun.Olonamento" atendendo 1845 bolsistas de todos os tados e '1'err1t.2
rios da União. Para ministr.t.•.los, foram utilizada'G sodes pr&pria,st
Centros de ~reinamento de Magist~riO de Manaus-AM, Colatlna.-ES, lnhu-
ma,s-GO, Corlp& da Pont-MT, Alagaa Grande, Souza e Sapé-PB, ropri'-
SEI Centros Regionais de Pesquisas Educacionais de são Paulo,Rio Graa
1tê1lo Sul, Bahia, Minas Gerais, Centro ras11eiro à,e Pesq'tilSãsEduca-
cionais e Escola GuateJl18.1a-GB,.e outras s&des em convênio com o P.

!seleção de bolsistas e de professôres foi realizada pela
Coordenação de Cursos-Programa MEC/IlfEP/OICEF/OESCO, com a assesso-
ria dos Diretores dos Centros de Pesqui a e das Coordenadorias Esta -
duais e Ooorde dores de Cursos.

A despesas coa êste lrogr ,que correram pelas. dotações
orçamentárias do IlfEP,montam a Jl'J 2.794.549,30, aplicadas no papmen-

,. ~ 1\to de pessoal - professores e funcionarios - parte das bolsas, e mat.!,
rial de expediente, didáticos e de consumo.

A lrelação seguinte indica a natureza do curso, a ede e núm~
ro de bolsi tas que os frequentaram. provenientes das regiões pr&x1 -
.IIl8.S às sedes.

J,ocal JO de -01
sistas

Proj§. CUrsos
to

1 fFormaç~o de Professor Primário
de EmergênCia. Alagoa Crande.C!M- 209

1B

2

3

l'orms_çãode ,Protessor Pr1aário
de imergênoia Souza ..•OTM .•.Pll
Aperf.de Diretores de E8o.~ri ~- '
rias Sap~.CTR-PB

••J'ormaçuo de Diretores Superviso-
res Waoeió - AL
)'armação do 1rof8ssor SuperviaorColatina-Cft-ES
Prep.Pedag. do Prof.de Kso.Pri ••
de Mestre fnico • M.
E p.para. Profes.sor de Esc.de A .•
pltcs,çãoTi tóris, BS
AperE.de Prof.para atender a Ext.
da.Escolaridade "Il

FOnLação de Prof.de Er~ino Pri - Catalão e Horri-
m.trio MOS - QO,
Pormação de Professor Supervisor. Inhumas-CfM .•.GO

4

5
6

1

8

9

10

18
69
55

66

69
;0
76
82
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Propria-C!M-SE
Salvaior•...canl-BA
GuanaQara-CB.PE...Qll

82,

75
24

11 IOl."lD&9ão 4. iepntea de Inaiao
12 Formaçio de Regente. de Ensino
l'Pormação de P1'o1'.4& hática de

Bnsino
14 Apel."t.para 'ro1'8.e Diretores. dê

Bsc.)lorma1sJ.Koriaoate-CU8... ,7'
H&

1; Prep.',Pedagltpara. Pro:f".4aEso.'ria .Ibirlt' & 1)•.1.1'.-
de Meatr. dnioo ' ,OBlE-ftG·· 19

16 'ormação de Proleaaor Supew1sor Curitlba-pa,l
11 frein .•de Prol. de Classeede Apl

aDeUS Ào B80. lIorJ$1&1s lfatal-U22
IS,lper.f.4e 'rota.paraatender a

da Escola~dade'ortalezá~m }Q
19 Jlorraaçio de Be.gente de b$1no eox1pó da Poate-

.C'tM-U' 104
2.0hep •.pedaC-p$ra 'rof.de isc.Me.

de Reatre t1ni.co ~ox1pó 4a .lollte'"
.C'lM-.· 24

21 Orient.de 11 ano e para. hota.de E.Gllatemala.CB 24
Esc.de Déaonatração

r

22 Prep•.Pedag.pa..ft. hof .de 1&0.»1'1.
de Me tre taico ' .&&P'-C~'J 25

23 ieclolag'Q de Stlperd.soree da. C,!
pi ta1'Ma1la.U$ -AX 68

24"orJla9ão de IroteB4ilOr Supe.rvisor.Pô:rto-Alecre...CllPE-
as 28

25'orm&çÃo de SÚJerv~sor pua Pro/Pôrto Alesre<ooC1tPI-
de Zona Ruralll$ 28

26&r1entação pua '1'ot.de CrianoaA.'.A.i.· ...GB 19kQepc,iG'n.al
21 Preparação 4& A4JJdJÚ~tradore11t BsS_l'aul'e-CRPE••SP 11

cola.re. -
28 Capaoitaçio de lortUQ,li..tae' de li

ctcl0 Mansas -1M 60
29lsp&c1al1staséIl Recurso ,AW11o-

v1suatsB.Paulo-0UE-SP 20
~O I CUrso de·Pesq1d.saa ltiucaeio ••.

ilals e $00'1&1. S.Paulo-CUE-SP 15
31 II CUrsoPrep.de Pea.Nc •.El.Apl

.e AY.Planos e lrograaM S.,laulo-CRPE-$P 26
1811'\._.u

Alémdo. cuses .relatadOS. turlct.onantlo esolwd,vaBUJntelfá~43.õolaij1
-to, ,OtU'S08 e eatágt'oa tora pl'01l\Ov1dos pelo CaPE e Centroa Regtonatsi t

atendeDdo a 801io<.t1taçõe8 de vári:e.a entida4e.,Oll co atividade COn'el,!!
ta AofqÔQa espeo!n de cada 1l1rlsão.
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.•.UBL1CAC01!,;S 1968

1. breu,J:ym - duc ç·o, Soe ed e de nvolv1ment., - ,2. C stro,Cel1 Luc1 ontelr • C reter z ç o So-,c o-econÔ 1c do estu nte universlt rio.
• ê
.:::.:.~=P.••A:.;oR:.;.OI •• E col agio 1 d ltl - "1 ro 1b l"to

_ n 'r10 Br ,S le1ro d Educ çNO 1965/1966
,

P RTODTÇAS

1. RmST~ BRAstLET
em 1968 :

xpe tdf)§:
n 14 -v.46, aut.-dez., 1966
n 105 - v.41t j n.-mar., 1961
ng 106 - v~41, br.-jun., 1967
n 107 - v.4, t ju1.-set., 1967

lio Prelg :
n 108 - v.4"
nO 109 - v .49,
nll 110 .•.v.49,

out. -dez , t 1961
jan. -mar., 196
br••.•·jun., 196

C,~+;~~GO - por ssunto e utor (do n 10 ao 100)
2. .I!. UC~Ç~Q

pressas e e R idas:
Vol. 14 - nos. 3 4 (r fere tes 1966)
Vol. 15 - nQ • 1 2 (referentes o lQ e 20 trlmes r

d 1967)
ndice c ul 1vo de utore de B bliogr r Br 511 1

r de J::;ducç-o, br ngendo o períod 1953/1963•
.•

Vol. 15 - no • 3 e 4 (1967)
Vol~ 16,•..s. 1 2 (1 e 2.2 trlme tre de 1968)

Vol. 16 n~ 3 (196 )
Bibliogr f s s ecializadas (196 )

* - 1na11z ptaç- o Audlo-V1 1 ffi nd Book fJ. re ton
(new' rs r),
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, ,. #-St tu De 0- cano ico o ror sor d e n edl

•.eror n! rsi - 1966/19
- ç;o paI tic

, Brasilo ns no ecu qr o no
,ub11cRcões e Multl1ith I

zg clcl o n lno #I

edio ••d lss o u ers1dad
preparo:

•- 'tualtzação e eomplement ção d blbl10gr fiobr o
nsina Su arfor no Br s11 - 1800/196

- ovlmento estud ntls no Br~s11 no undo.. . ..• , ..
-'o uaLí.z ça d· bibliografia sobre tatus octo- on

/1m1eo do professor do ena ,nomedio.
Partleipaç~o ao Serviçp de BJ.b1lografia em ComisQõ S :t!;sRec1flla

- Gru o de r b lho do BBD ar aI bor ç-o da Biblio-
•gr fi Br s lelra de Cienci s Soe1 i9

- Comias~o de Doe ent ção da ~ssoe ç~o Br aileir d
'/#Norm s Tecn e

- Comiss-o do IBBD/CDU.

.. , ,

- l'studo e fixaçao de er1terios ar a
, •..classificaçao da Bibliografi Brasileira de- ,evis o Geral do e t lago em fich" d BBE,

a ficharia r trospect vo 1930/1952
- C daatro de pesqu sas educacion s e and ento, ..P is •.•Tmpl nt çt:l,Odo Serviço e outubro Q corrent

ano, tendo em vist organ zaÇ de c dastro de :
instituiçõas de esquis s educ~c.on is; b) pesqu s
em cur o; c) esquis dores.

doÇ"o da cnu na•.•duc ç o.•..e tu o co

no

)

ustifiaS! t1yª
, '\ -.. ..1 erviço po 1b11it r coo er ç 1nteroa b o.,. ,de informaçoe at ri de pesquisa educ c o~l ,,'ermit1ndo inda analise com ar tlv d s pesquis s

realiz das no rasil~ ~proveit ento r clanal d da-,dos ja lev ntados, 1ncrementando assim as tivid e
• . hde pesqui eas em b se ais con mie s. Por outro ia-. , , ~do, esse s rviço posslb111t ra form cer ~ CO...infor çoe de qu neeessit ~r muitas d s s

tlvidades, particular ti tender o progr de.. .,. .-lntereambl0 e div~lgaç o d infor çoes.
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. VO - CBP

For ed1t dos 10 nÚmeros em 196 ~té presente t t

corr spondentes os meses de j neiro outubro.
Foram. edtt dos, 1nda t exemplares das publ1e~ções pariR.
dicas dos Centro eg1on~ls de .esqu1s s ducaciona1s:
•§ao P"iulo

- Pesquisa e Pl nejamento
Ba,hi, - Bolet1 nf'ormativo
Rec:1lil ••.Boletl

"-- Bolet B1bllograf1co
- C dernos egi'"'o e ·due ç"'o

_10 Qr~nde 40 Sul • Coe~eio do C
; -

Hinâs Gerakl - Bolet m nform tivo
_ flCr a nç e ItEscol t

/afg"
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MINISTÉRIO DA ED'trCAÇÁO E CULTURA

INSTITUTO NACIONAL DE ESTUDOS PEDAGÓGICOS

Rio de Janeiro, ~ C( de novembro de 1968

Ilmo. S~.Prof. Pericles Madureira de Pinho
DD. Diretor do Centro Brasileiro de
Pesquisas Educactonals
RIO DE JANEIRO - GB

Senhor Diretor:

De ordem, apraz-me encaminhar a Voss~
ria, cópia da circular da Assessoria de Imprensa e Relações
Fiblicas do Gabinete do Senhor Ministro da Educação e Cultu-
ra, contendo a Portaria n2 124, de 14 de março de 1968.



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA
ASSESSORIA DE IMPRENSA E RELAÇÕES PÚBLICAS DO GABINETE
GABINETE DO ~lnnSTRO

w
C I R C U L A R

1 Secretaria, paratransmitir às repartições do INEP incluindoos Centros.
14.11.68

Diretor
Aos Diretores e Chefes de Departamentos

Tomamos a liberdade de encaminhar a VoSª. cópia
da Portaria nQ 124, de 14 de março de 1968, do Senhor Ministro
da Educaç~o e Culturao

Esperamos contar com a valiosa colaboração
V.Sª. no sentido de que nos seja enviada freqUentemente,
divulgação, o noticiário das atividades dêsse importante
do MEC.

de
para

setor

Aproveito a oportunidade para renovar a V.Sª os
protestos de estima e consider~ção.

Oneil de Abreu Rada
Assessôra de Imprensa e Relações Públicas

INEP/S<C/mp



MINISTÉRIO OA EDUCAÇÃO E CULTURA

Bras11ia, 14 de março de 1968

Portaria nº 124-A
Provê sôbre a prestação de de
clarações à imprensa, por ti-
tulares e servidores do Minis
tério da Educação e Cultura.

o vIINISTRODE ESTADO D EDUCAÇÃO E CULTUR.A,no
uso de suas atribuições e,

. ..• .CO SIDER" ~DO a convenlenCla de se uniformizar,eperante a opinião pública, os reflexos da administração/da cul
tura, com base nas linhas de orientação traçadas pelo Govêrno;

CONSIDERA DO os efeitos negativos que se proje
tam sôbre a ação e o conceito da administração pública, de in-

"'"-#, A _formaçoes velculadas em discrepancia com as decisoes tomadas e
as diretrizes estabelecidas pelo Gov~rno; e

CONSID RH no as recomendações expressamente
aprovadas pelo Presidente da República;

R E S O L V E:
Art. lQ - Pressuposta, em todos os casos,a co~

petência constitucional do Chefe do Gov~rno,sàmente o Minis -
tro de stado poderá anunciar, através da imprensa escrita e
falada, C pensamento dO Govêrno a respeito das diretrizes e
da execução de programas de trabalho cometidos ao inistério
da ~ducação e Cultura.

Art. 2º - Fora dos casos previstos no artigo
,.., , f.,lº, quaisquer declaraçoes a imprensa, nas areas de trabalho

do Ministério da ~ducação e Cultura, poderão~ser feitas com
prévio assentimento do Ministro, por intermédio da ssessoria
de Imprensa do Gabinete, que atuará, para ~sse efeito, com ex
presaa delegação de compet~ncia.

Art. 3Q - Em casos urgentes, a informação pode,ra ser prestada diretamente pelo titular ou servidor, com ime
diato encaminhamento à consideração, a posteriori, da Assesso
ria a que se refere o Art. 2º.

Art. 4º - evogadas as disposições em contrá -
rio, esta Po~taria entrará em vigor à data da sua publicação.

T.ARSODU~R.A
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l.uniu-se a CQnft~ncla-so~-EduQ~9ão-e,'ormação,_
C1.nt!i1~, G-"éenio& em taua$ ralaç:õescomo Desenvolvimento na
Âfr1ea(CESfA) do 16 a 21 de Julho d1968. em NIJlrob1.

O t~ inicial da CESTA foi (1 do do~en'folv1m:ento
da 1khloação M Áfr1.ea nO$últ1~e de~ anos t tendo $ido debatidas
se pr1nei}\e,isreal 1zaçóes executadas as dificuldades e 0$ p. ~tos fraoos encontrados na eons~çe() d€Ui .smas. A esté t .a
seguiu-se a dl$et.hJ~io dasmed:ldcas a ~êrG~adotadae para. aseegurar-
p.t"cgrea$O$ ulter10rea do de$envolvimento da 1tdttcaqio. res$altand.c).:..
-se: o jlapeltia planificação educafl10nal d ntro do oontexto da. ,la.
íti:.fi:eaqZoadm1,n1st,,.ati '\Ta gel"al, aobretudo em suas relaçõ.s com "
desenvolvimanto eaonômieo e soeial. F01 largamente debatido. Ol!
tl'oss1m. o pr>obl_a d{) e; erfeiçoamento quant1"t4tlvo usim OOn'1(,)· _

qualitativo da E'dueaqio. ao n!val p-rttlláriQ {I M«tmdário. e o tlJ1
ment.o do pot@nciill Qi~mtlrico na África através dó *ncr.ento do
"'.,. '"llun:terQd(J pro:fesaCl"e5 a $ereta f'$qu1e1tados, uma \tez Que o mwl$l"O

atualmente ott'fr-$eldot)$tlÍ mtito aquém 4,ad~nda. Outro tema
q\Ul ltie,1"~e.u longli\$c-Gns1der&çõea toi a melhor utilização doa 'r.t
eU1'$08dispon1veis em cada. paIs africanQ, destaaando •••$0 19ualmen
te Q neoe$aidad de _ conferir maior l"elêvo á cooperação inte,t
africana e aos reoursos {Jf)s:s!ve1$de serem obtidos dQ &xt.e~lor.
N$:$$Etse:nt1do, longos deba,tea se vérit:1caram com relação a,o papel
da UNlStO no tocan1te: .à educação e: à formação e1ent1rtoa· técnica•
M Áfrio., sabt·~tudono que diz re.sp.ito à criação ou xpansão d
rêd$ de escritórlo$) regiona1s para a ••du.eat;ão. ciência e cultura.
ilelat1 vqent.e à cri.açio de centros l"$giona:1e, entretanto l dada a
eseasae~ de recursos com que se defronta a orgatn1zaç.âo, concluiu-
-$9 apenas pelo estaMlt1ic1mento de um r$presentante residente em
Adie A.~b~ J que seencarr$prta da ligação com.a Oomissão ECQnôm!
ta das N&.çõos Unidas para a fi"iea e com a OJ"lani~açio da Unidade



COPIA.
1mb. Nairo~~ I I / Anexo 1 I 2,

r1cana. qu tê. ed naqu Ia c1d •
Aolução I da CESTA abor ou o t d coop _

ção int nacional para o d nvolv1mento d duc ção na fric_.
, . . . ,

tendo ido expr ssament li i tado a UNESCOu tos· o int I:.
»r t da Conferência junto aos palses d sen olvidos e às Qr ni
zações financeira internae1on.alsno sentido d chamar a a.t nçNo
dos mesmos para a situação$m que os países africanos e t"o n
1n1inAncia de eneontr r cao o auxilio do exterior não lhe .!
ja forn oido. ante ~s organlzaçõ s f:i.nance1r , 8p eltte e.!!
t ,foi olie1tada a 1nt rv nçãQ da UImSCO no sentido d obtr
das me uma fl xi-ilid d& ior nos critérios. cond1çô
e aSQ d cone 8S..•.0 d aux 110 a pai es africanos.

eu esoluçNo lI. CESTA tr tou da qu
l1Wt1vos re 10n is da uca o frio •

r eonh c u qu o obj tivo a curto pr zo
na reunião d dia Abeb t m 1961. não foram alcanç dos,
pela ins ficiêne1a. de reour os t1naneeir escss z prol s .:

~. ~ • tna, •..a cal" neia d mao-de-obra tecnic 01 nt.l.tiearepl"e nt n
do um ério ntrave ao de envolvimento econômico do país s .frio!,
nos) "'1" comandandQ-seJ por conseguinte" que J na segunda fase do
plano, fôsern mant.idos o obj t1vos fixados e Adie Abeba, naquéla
oportun1d d , e rei ter do o ' sfôrço isan o ao aprimoramento do eI!

• •si p1",1 rio e seeundario.
A Resoluç ....o III tr tou d r íorm o nsãne pr :..

ltando- a nec sld.a de e c pt r tôd a popul ção
#id d e coir r lnt -1a oe1 1 cultural nte

col tivi a e. b m como ·xpan ir' #1" rural
~ • A01 d da r de 001 r, r v nindo.... obretudo o e odoar o

entres urb no • fenômeno oaracterí t1co da a10ria do p 18 S af~

Unidad

1"0-
ue

rio, na
infantil
no elo d

esnoa,
~ . N ~A Resoluço XV bordou o te da..eondiço pr·vias

para formação e1ent!r·c e t'cn1ca, 1"essalt ndo-se n ces 1dad
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'" .. ~r tico , ll.n a
eiro • be 00 o

_ #Ii#seço s tormaç o nas

rn
eonv-

001

nec s i d d
."naoionais, s ta:mbeao

niente quipam nto d
normais.

A Resolução V referiu-se ao ensino das ciêne~a •
recon:hecendo-s$ bàsica ente uma carência d professôres ao n!vl
séCundá1"iO tentando- e fixar medidas pa.ra superar ê prob _
ma.

"O Ensino t cnieo e profi
I, ndo int r s nt· d t eu que

•••ç o da cultura r 1. sobretudo, ,, • c ltura cint fie t cnie •
o d lib r r sôbr o pro 1 do P 1 do corpo d~

tecnolo ia duc tiv, CET , a r olução VII,
Nde taeou obr n i a n c saldade d se ncoraj r C90 er ç

lnt rafrican nOll.$a~~;·do.intereâtn· tu tas e prof sôr ,
a fim d pri ar r a ee 'p:r'ao ""'0 int rafrican e e1 nar s d1f!.
euldades linguí~ioas at 1. ,dentro de li finalidade~ tlmul
o ensino do lnll~8 e do f'rneêsnos estabel ~imentoe de nív 1 $_

,;eundario up rior.
A lesoluç""o vrII r licitou a ganiz ção da Un1dê.

delrlc na pela ~ug st-o d serem cria os entros de e'tudos_
~ ~vançados. t ndo sido· o11eit o a es a org n1zaçaQ e ao B nco d,

D sen-volv nto Afrieno qu estud s pos i 11idad d s r
criado u fun O de finam)i nto p r ueação n frio.

r oluções I , X, XI,. fI ver ram ôbr div ~
sas reiv1n icaçõs do orno fricano a r olici~

#atr v s da U SCO. objetivan o ati "ir meio para ap rf iço l"

condiçõ s os meio de itu ão do naãno da formação c1 nt!f!
ca técnica nos pai e fric o.

• NEm aI' ns~ ao relatorio final da CESTA, &stab inclJ!
{dos o relatórios pr paratórios da.Conf'erÂneia elaborados pelas
Comissões I e 11. com a re.speot!,vas recomendaçôs formuladas e

A # 'que foram unani~em nte pro~adas em planaria.

ional foi obj to d
con id rou o t

:fc $ n cio

50-luç-o
int
nu!na

e nte e

DM/R •
~
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA

CENTRO NACIONAL ~E MATERIAL EDUCATIVO
~.~~\41 Nanhai ROad,\l.aiwan.

República da China

Ministro da Educação
Rio de Janeiro
República do Brasil

Prezado Senhor :

Supomos que tellha recebido nossa carta indagan-
do sôbre matéria concernente à educação compulsória em seu país.

Decidimos realizar nossa exposição em meados de
setembro de 1968, e o seu material está sendo necessitado urgent~

;"..,-----:- --_ ....__ ...- " ..mente.
Anexamos a cópia de nossa carta de 5 de feverei

ro de 1968. p~~&.suar9fQrênq~, todo o material enviado antes de
20 de agô süo de 1968, será rcccbãdo com sat.isfação. Muito obriga-
do.

Atenciosamente,

C.K.Lee
Diretor
Centro Nacional de Material
Educativo
República da China.



fg jft ~~ 1f fi ..:a:. ~
NATIONAL EDUCATIONAL MATERIALS CENTER

41 NANHAI ROAD. TAIPEI. TAIWAN.
THE REPUBLIC OF CHINA

Jul;v 15, 1968

The Ministry' of Education
Rio de Janeiro
Republic of Brazil
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ition i dec1 d to
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Herewit t tach th pre 10
tor your rei rnoe. Any ter1als coming trem o
20th or u t, ly68 o ld b heartil appreciat
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MINISTÉRIO DA EDUCACÃO é CULTURA

CENTRO NACIONAL DE MATERIAL EDUCATIVO
REP"ÓBLICA DA CliINA

Prezado Senhor :

A fim de promover o padrão educacional e o desen-
volvimento econômico, o Govêrno da República da China decidiu di
latar/de 6 para 9 anos o período de educação compulsória em seu
,

paa s,

-

Por isso, planejamos para setembro de 1968 uma e~
posição de âmbito mundial sôbre material de Educaçãó compulsória,
com a finalidade de dar aos educadores um quadro nítido da educ~
ção compulsória antes de atualizá-Ia entre nós. Esta mostra in-
cluirá dados estatísticos, quadros, trabalhos estudantis (como d~
senha técnico), livro de textos e material de referência.

A exposição será levada a tôdas as grandes cidades
do pa:!s.

t do nosso conhecimento que a educação compulsória
foi gra~demente desenvolvida em seu país, e, por isso, preparamos
o seguinte questionário, para que nos envie ~qsas importantes in-
formações e material de educação compulsória em seu pais.

1. A formação histórica do atual sistema de educa
ção compulsória em seu país.

2. Tempo de duração da educação compulsória em c~
sO e o ano de sua adoção.

3. Motivação e números de horas de aula semanais.
4. Número de alunos por classe.
5. Coeficiente educacional.
6. Percentagem de crianças em idade escolar.



MINISTiô:RIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 2.

7. Percentagem de desistentes.
8. Estimativa dos estudantes promovidos a níveis

mais elevados após conclusão dos cursos compulsórios.
9. Recurso§ governamentais - %

Govêrno central -...%
Govêrno estadual - %
Govêrno distrital ou
Municipal -%
Doações particulares - $
Custo do ensin~ -%

10. Livro de textos
11. Quadros e "slides"relativos à. situação da edu-

cação compulsória.
12. Exemplares de gravuras e desenhos técnicos
13. Material relativo à educação pré-escolar, edy

cação secundária, educacional vocacional,educação de adultos e
administração escolar.

Teríamos grande satisfação em receber antes de
20 de agôsto de 1968 alguns dos materiais acima relacionados, a
companhados dos questionáriOS. Juntamos duas cópias dos panfl~
tos sôbre o Centro Nacional de Material Educativo e Educação na
República da China.

Efusivos agradecimentos.

Atenciosamente,
H.Y Lin
Diretor

ER/afg.
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NATlONAL EDUCATIONAL MATERIALS

41 NANHA1 ROAD' TAIPEI, TAIWAN,

THE REPUBLIC OF CHINA

~
CENTER

FebI'uary 5, 1968

Dear Sir:

ln order to promote its educational standurd and ecoriomical
development, the government of the Republic af China has decided
to extend the periad af its compulsory education farm six years
to nine years. Therefore, -v.:e pLan ta set up an exh íb i tion
covering materiaIs of compu'lsory educ at í on alI over t.howorLd in
$ept', 1968, so as to gí.ve our educational wo rlce rs a cLear picture
of the compulsory education befere its actualizatian in QUI' country.
This exhibition will inelude statistical data, pictures, students
work (such as drawings handicrufts), textbooksj and referenee
materiaIs. The exhibi tion w.i Ll, be travelled around aIL the big
cities of the country.

v/e know t.ha the compulsory education Ln your eountry has
been hightly developed, therefore ve hav e prepared the f'oLl.owí.ng
que stí.ona'ír-ss to ask you ta give us some va Luab Le information and
materiaIs of your compulsoI'Y education.

1, The historical background of the eurrent compulsory
education system of your country.

2. The duration of your curI'cnt compulsory education and
the year of its on~oI'cement.

3. Subjects and weckLy t each í.ng houz s.

4. The number of pupils ln one cIass.

5. Tne teaching load,

~' Percentage of ChiIdren af age attending sehool.

7. Percentage of dropouts.

8. Rate of students promotod to higher levels afteI'
graduation fxom compulsory schools.
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NAtiONAL EDUCATIONAL MATERIALS CENTER

41 NANHAI ROAD' TAIPEI, TAIWAN,
THE REPUBLIC OF CHINA

9. Government fund %
Central goverment %
Provincial goverment %
County (district) %

Private donation %
Tuition %

10. Textbooks

11. Pictures and slides described the situation concerning
compulsory education.

12. Samp1es of students' printings and handicraft!3.

13. Materia1s concerning pre-school educationj secondary
education, vocational education, adult education, and
educationa1 administration.

If any oi' these materiaIs illt!ntionedabove can be sent us
before August 20, 1968 together with the question~ries, it wou1d
be greatly appreciated. Her-ewí, t.h , we present you two copies of
pamphlets covering the National Educ a.t í.ona L I1aterials Centor and
the Educaíion of theRepublic of China.

Thank you ever so much,

Sincerely yours,

H, Y. Liu
Director

o



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CUL TURA

Proc. na 3.923/68

De ordem do Sr. Ministro, transmito à conside-
ra~ão do Departamento Nacional de Educação.

Em 2°:8/1968 -, . ' / ' ,
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C. B. P. E.

A 1 September 1968

Dr. Robert R. Rehder
Asaociate Professor of
Organizationa1 Behavior
and Administration
Graduate School of Business Administration
University of North Carolina
Chapel Rill 27514
USA

Dear Sir

This is in answer to your letter of May 23, 1968.
We are very pleased to grant Professor Anderson the per-

mission to quote from Jacques Lambert, Os Dois Brasis, in his book entitled
Latin American Management Deve1opment.!n9. Performance.

Yours sincere1y,

Péric1es Madureira de Pinho
Diretor Executivo

gb/vml
sdi-proc. nQ910/68



___- --:1.

..•

GRADUATE SCHOOL OF BUSINESS ADMINISTRATION
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INEP
Ministerio da Educacao
Rio de Janeiro
Brasil

...~.•.•........,.- ~.'...

e Cultura

Dear Sir:

The enc10sed 1etter was sent to you 1ast January.
however, I have not received the permission requested
by Professor Anderson as yet.

I wou1d great1y appreciate your cooperation in
this matter.

Sincere1y,

~, ??~dq
Robert R. Rehder

bch
Enc.
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INEP
Ministerio da. Educacao € Cultura
Rio de JaLl-21:t ..o"
Brasil

De a r Sirs:

I should like to r e que st perrnission to quote f r orn Jacques Larnbert,
Os Dois Brasi~ which you published in 1959, the following passage from
page 107 wh ich I have translated as fo11oV/8:

"T'he traditional Brazilian fazenda 1S ba.d , not because it is í.nhurnan
and brutal but be cau s e it is insufficient1y eccnomic. In other count r ie s,
the l a r ge lanc1 ow ne r s exp el l e d the miserable one s , obl igi ng thern to

. fine employment wh e r e they .••vere ne e de d an d whe r e they could
educ ate and el evat e themselves; in Brazi1 the fazenda a ide d thern and
multiplicd the ir num be r , thus contributing to the gro\vth of an
urip r odu ct iv e a.nd unde r e ernpl cy ed .rural popul at ion , "

I ha ve used thí s quot at io n In a ch apt e r ·entitled "Mana gem ent Re sou r c e
Deve l oprn ent in Brazil" which wi l l app e a r in a book entitled Latin Arn e r ica n
Managcment: :!:)[;:velopm::nt and Pe rfo r manc e wh ich is to be publ í s hed by
Add is on- Wesley.

In v'iew of the uncertainties of rna il to my present a dd r e s s , would you pl ca s e
.send your pe r.mí s s ion to r cpr oduc e to the edito:" aí the volume. Professor
Robert R. Re hd e r , Graduate School of Bu s in e s s Administration, University
of Nerth Carolina. Chapel HiU, N. C. 27514.

Thank you.

I

I
I
I

I
j

Yours very truly,

Dele A. And e r s on
Chiei of Pa r ty

DAA:bjs
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MINISTÉRIO OA EOUCAÇÃO E CULTURA

Caro Senhor:

A carta anexa lhe foi enviada em janeiro pass~
do, mas ainda não recebi a permissão pedida para o Professor
Anderson. -Apreciaria sua cooperaçao no caso.

Saudações.

Robert R. Rehder

Traduzido por Maria Luiza Lago Bittencourt.
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MINISTÉRIO DA eDUCAçÃO e CULTURA

Caros Senhores:

Desejo permissão para citar a seguinte passa-
gem da página 107 de "Os Dois Brasis" por Jacques Lambert, p.!!.
blicado pelos senhores em 1959 e que traduzi como se segue:

"the traditional Brazilian etc ••••

Usei essa citação em capítulo intiludado "De-
senvolvimento dos Recursos de Gerência no Brasil" que aparec~
rá no livro: Gerência na América Latina: Desenvolvimento e ReQ
lização" a ser publicado pela Addison-Wesley.

Em vista da incerteza de meu atual enderêço
peço que envie a permissão para o editor do livro, Prof. Ro
bert R. Rehder, Graduate Schoml of Business Administration
University of North Carolina, Chapel Hill, N. C. 27 514.

Muito obrigado,

Traduzido por Maria Luiza Lago Bittencourt




